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Sei que os tempos mudaram, todo mundo é muito mais jovem hoje em
dia, as avós são mulheres muito mais jovens, mas ainda tenho comigo a re-
ferência de que avós são doces velhinhas e quem ainda tem o privilégio de
ter uma ao seu lado, que cuide muito bem e lhe dê muito carinho.

A minha avó materna era um desses seres especiais. Além de ter em si
todo o pacote completo de avó legal, era muito sábia. Tanto que um
pouco dessa sua sabedoria foi tema da minha página na VIEW 61. Portu-
guesa “de raiz”, sempre tinha um provérbio, uma frase feita ou um dito
muito bem colocado para cada momento - sem falar em todos aqueles
termos do português de Portugal, tão estrangeiros a nós brasileiros, que
foram entrando aos poucos na minha cabeça e estão até hoje devida-
mente arquivados na minha memória. 

Uma situação que eu adorava e achava das mais engraçadas era quan-
do eu ou algum de seus outros netos (todos chamados por “rapariga”
ou “rapaz”, diga-se de passagem) comentava sobre alguém ser velho.
Ela, imediatamente, se saía com “deixa estar, rapariga, um dia vais para
lá”, dizendo que, mais dia, menos dia, estaríamos às voltas com a idade,
reclamando de dores nas costas ou precisando de óculos.

Eu realmente achava que ela tinha toda a razão, desde aquela época.
Afinal, o caminhar do tempo é inexorável. Anos se passaram, a minha
querida vozinha já não habita mais neste planeta e sinto que em breve
estarei às voltas com a presbiopia - “é, vó, estou quase chegando lá”.

Dei-me mais conta ainda disso tudo quando editei este suplemento. Co-
mecei a me ligar que todas essas tarefas tão comuns do nosso dia-a-dia,
aqui descritas pela nossa colaboradora Laura Paixão e ilustradas pelo artis-
ta Maurício Pierro, passarão a ter um peso diferente quando eu me tornar
uma presbita. E, com certeza, será mais um assunto para conversar com
leitores e amigos do mercado ainda com mais intensidade.

Espero que este suplemento lhe traga a chance de refletir sobre mais
esse importante segmento de lentes oftálmicas, ainda pouco explorado e
as oportunidades de vendas adicionais que podem gerar à sua loja. Afinal,
conhecer um produto sempre traz condições de melhor vendê-lo. Sucesso!

Andrea Tavares 
EDITORA DA REVISTA VIEW

positivo, operante! 

Quer trocar mais idéias sobre as lentes oftálmicas para visão ampliada? 
Deseja informações adicionais? Será um prazer atendê-lo. Faça contato

revistaview@revistaview.com.br 
fax 11 3061 9025 ramal 114 
Rua Cônego Eugênio Leite 920 São Paulo/SP 05414-001.

O caminhar
do tempo
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Lente ocupacional, para visão ampliada,
de distância intermediária ou regressiva.
Muitos são os jeitos de chamar as lentes
que são tema deste suplemento. Ainda sob o
estereótipo de lente indicada só para quem usa com-
putador, esse produto tem grande potencial de venda
e merece atenção especial de quem fica do lado de
dentro do balcão. Segundo estimativas de fabrican-
tes, o mercado cobre apenas 3% do universo que po-
deria ser atendido. Ou seja, há um vasto campo
pronto para ser explorado. Portanto, às informações!

Os óculos para perto tradicionais - sim, aqueles
com cara de passado e que ficam “pendurados”
quase na ponta do nariz - recuperam a visão de
perto, mas apresentam limitações, tecnicamente fa-
lando. Quando é preciso olhar para uma distância
um pouco maior, a lente se transforma em um pro-
blema. A solução mais usada é ficar no “tira-e-põe”
de óculos o tempo todo. Além de desconfortável,
muitos acabam perdendo seus óculos. A lente de
visão ampliada acaba com esse incômodo e propor-
ciona visão de perto intermediária melhor e maior
do que qualquer progressiva.

Indicada à visão nítida para perto, a característica
especial da lente para visão ampliada está no con-

forto e na amplitude da visão intermediária, corri-
gindo a visão de perto e permitindo uma melhor
visão do ambiente ao redor. Por isso, convencionou-
se chamá-la de lente ocupacional. Para quem usa
computador muitas horas seguidas, por exemplo, é
perfeita. O usuário enxerga a tela com nitidez,
assim como os objetos em cima da mesa e uma pes-
soa que entra na sala, por exemplo. Para o dentista,
que precisa examinar a boca do paciente e se voltar
para os instrumentos e para o consultório, a lente é
ideal. Para quem participa de muitas reuniões, tam-
bém é uma ótima alternativa: pode-se anotar tudo
sem ter de tirar os óculos para olhar as outras pes-
soas em volta da mesa ou para quem estiver fazendo
uma apresentação.

Isso se deve ao fato de todo o grau necessário para
visão de perto estar na parte inferior da lente, o que
garante uma excelente qualidade de visão. Na medi-
da em que o usuário sobe o olhar para a parte supe-
rior da lente, o grau vai diminuindo suavemente e
ampliando seu campo de visão.

Vale lembrar que essas lentes destinam-se especi-
ficamente à visão nítida para perto e intermediária.
Caso sejam utilizadas para distâncias longas, são um
convite ao crescimento precoce da presbiopia.

Ainda pouco difundidas nas ópticas brasileiras,
as lentes para visão ampliada têm grande
potencial de comercialização. Conheça melhor
o conceito do produto e aqueça suas vendas.

Visão ampliada,
vendas também

Texto Laura Paixão
Ilustrações Maurício Pierro



Ainda é bastante limitada a maneira como as lentes para visão
ampliada apresenta-se hoje para os clientes das ópticas. Dificil-
mente, os consultores de vendas as oferecem como primeira ou
única opção. Por se tratarem de lentes interessantes para profis-
sionais das mais diversas áreas, ficaram estigmatizadas: na maio-
ria das vezes, são vistas - e vendidas - como segunda opção, para
uso exclusivo no ambiente de trabalho.

Obviamente, é interessante que sejam apresentadas como se-
gunda opção, mas o produto também deve entrar no cardápio
das ópticas como primeira sugestão, pois todos os usuários de
óculos para perto podem se beneficiar com uma melhor visão
intermediária - em qualquer momento e atividade do dia. Na
cozinha, por exemplo, é importante ver os alimentos e o entor-
no com a mesma nitidez. E quem sabe cozinhar, há de concor-
dar: tirar os óculos durante as tarefas culinárias não é nada sim-
ples. No lazer, a mesma coisa. Por que não valorizar a visão in-
termediária e permitir que o usuário fique livre do tira-e-põe
de óculos enquanto se distrai com alguma atividade que requei-
ra visão de perto? 

Portanto, são dois os principais argumentos de ven-
da das lentes para visão ampliada: conforto e cam-

As lentes para visão ampliada são boas alternativas 
para a visão de perto e não precisam estar
necessariamente vinculadas a atividades profissionais.

Segunda opção?
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pos mais largos de visão. De fato, a lente é ideal para uso
no trabalho - especialmente para presbitas que lêem muito e
que necessitam de uma área intermediária ampla, por trabalhar
em escritórios ou consultórios, lidando com as plantas de uma
obra, tocando instrumentos musicais, fazendo artesanato, costu-
rando, realizando atividades manuais, entre tantas outras. Mas é
ideal também para uso no dia-a-dia de quem não
enxerga de perto e não quer ficar tirando os óculos
cada vez que precise dar uma olhadinha ao redor. 

Estética é outra palavra-chave entre os argumen-
tos de venda dessa lente. Para o consumidor que
chega aos 40 anos e começa a sentir dificuldade de
ler, por exemplo, a lente pode interessar especial-
mente. Esse usuário, muitas vezes, não quer mostrar que está
cruzando a fronteira dos 40 e poucos anos e fica deprimido só
de pensar nos “óculos da vovó”. Como as lentes para visão
ampliada podem ser montadas em armações nor-
mais, são aliadas dos presbitas que não querem de-
nunciar a idade.

Nesse caso, pode acontecer também de o cliente pedir uma
lente para visão de perto montada em armação aro total. E aí,
outro problema: como o grau é só pra leitura, quando o usuário
quiser enxergar algo mais do que a zona de perto, não vai conse-
guir e precisará colocar os óculos na ponta do nariz - o que é
profundamente desconfortável e terrivelmente antiestético.

Aos clientes acima de 50 anos, outro bom argumento de
venda: como esse usuário deve estar na segunda ou terceira pres-
crição de lentes para presbiopia, o poder de acomodação de seu
cristalino já está praticamente a zero e o campo de visão de
perto é muito limitado. Enquanto o jovem presbita consegue ver
bem no campo intermediário, uma pessoa mais idosa não enxer-
ga, pois a profundidade da visão é curta. Como a lente para
visão ampliada aumenta o campo intermediário,
esses clientes podem se tornar consumidores fiéis do produto.

Argumentos 
de venda
Conforto e amplitude 
da visão intermediária.

� Acaba com o tira-e-põe 
dos óculos, já que o usuário
passa a ter campos mais
amplos de visão. 

� Ideal para usar no trabalho e
em atividades domésticas, por
ser uma lente que dá nitidez
para visão de perto e amplia a
visão intermediária (para
quem precisa dar uma
olhadinha ao redor). 

� Questão de estética: substitui
os “óculos da vovó”, porque as
lentes para visão ampliada
podem ser montadas em
armações normais.

� Indicada também para clientes
a partir de 50 anos. Como
o poder de acomodação
de seu cristalino já está
praticamente a zero, o
campo de visão de perto
é muito limitado. A lente
para visão ampliada
aumenta o campo
intermediário.



ESSILOR
0800 7272002 
faleconosco@essilor.com.br

Interview 
O grau de perto do usuário está
posicionado na zona de visão de perto
da lente (parte inferior). Desse ponto,
em direção à parte superior da lente,
existe uma regressão do grau de 0,80D
ou 1,30D (daí, a denominação
Interview 080 ou Interview 130),
estabilizando na parte superior da
lente com o grau 0,80 ou 1,30 menor
que o grau de perto. Disponível em
material orgânico, Orma. Podem ser
feitas com anti-reflexo e são
compatíveis com Crizal Alizé.

Interview 080: para presbitas recentes,
com adições de +1,00D a +1,75D
Interview 130: para adições mais altas,
de +2,00D a +3,50D

CARL ZEISS VISION 
0800 167012
duvidas.br@vision.zeiss.com 

Access
Confeccionadas em CR-39 ou policarbonato.
Disponíveis em dois tipos:
Access 0,75D: para usuários com menos de 50 anos ou
adição até 1,50D
Access 1,25D: para usuários com mais de 50 anos ou
adição igual ou superior a 1,75D

Business
O nome da lente denota a redução do grau: Clarlet
Business 10 mostra uma diminuição de grau de 1,0D
e, a Clarlet Business 15, de 1,50D.
Clarlet Business 10: para usuários "de primeira
viagem" de óculos de leitura e jovens presbitas.
Recomendada para adições de até +1,75D ou usuários
até 53 anos
Clarlet Business 15: lente confortável de leitura para
usuários experientes de óculos de leitura. Ideal para
prevenir imagens borradas na direção principal de
visão com graus maiores para leitura. Para adições de
+2,00D (ou maiores) ou pessoas acima de 53 anos.

Todas as lentes de visão ampliada
disponíveis no mercado nacional
baseiam-se na dioptria para
perto, na adição e na 
dioptria intermediária. 
A maioria delas é produzida 
em dois tipos principais: 
para adições menores e para
adições maiores.

O que o mercado
oferece
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RODENSTOCK 
21 2445 6122 
igal@igal.com.br 

Nexyma
Nexyma 40: projetada para uma visão principal
entre 40 cm e 1,2 metro. Possui amplo campo de
perto e excelente corredor progressivo. Altura
mínima de montagem: 13 mm. Sugestão do
fabricante: altura total do aro de 19 mm. 
Pode ser montado em meio aro.
Nexyma 80: projetada para uma visão principal
entre 80 cm e 2 metros. Altura mínima de
montagem de 20 mm. Sugerido pelo fabricante:
altura total do aro de 26 mm, para o melhor
aproveitamento da área progressiva.
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